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Contraproposta da Petrobrás é rejeitada e 
greve é amplamente aprovada em todo o país 

A maioria dos sindicatos da FUP já concluiu as assembléias para avaliação dos indicativos 
de rejeição da contraproposta da Petrobrás e greve, que foram aprovados com uma média 
de 90% de aceitação dos trabalhadores. A greve por tempo indeterminado a partir do dia 
16, com parada e controle de produção foi amplamente aprovada nos estados do Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Paraíba, Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul, Ceará, Espírito Santo, além das bases de Duque de Caxias e Norte Fluminense, no 
Rio de Janeiro.  

No Unificado-SP, as bases da Petrobrás e da Transpetro em São Paulo, Mauá e Campinas 
também aprovaram a greve, mas as assembléias serão concluídas na sexta-feira, 11, pois 
faltam ser consultados os trabalhadores da TBG, dos terminais de Senador Canedo, 
Uberlândia, Ribeirão Preto e Brasília, bem como do Edisbra (sede da Petrobrás em 
Brasília) e da UTE Luís Carlos Prestes, em Mato Grosso. Na Bahia, a grande maioria dos 
trabalhadores já se posicionou, rejeitando a contraproposta da empresa e aprovando a 
greve. As assembléias serão concluídas nesta quinta-feira, 10. No Amazonas, a greve 
também já foi aprovada por mais de 90% das bases do Sindipetro-AM, restando apenas as 
assembléias com os aposentados e com o grupo A da Reman e do TA Manaus,  que serão 
realizadas nesta quinta-feira, 10.  

Petrobrás pede adiamento de reunião com o MPT sobre  Lei de 
Greve   

Nesta quarta-feira, 09, a FUP esteve em Brasília para reunião com representantes do 
Ministério Público do Trabalho (MPT) e da Petrobrás, cuja pauta seria o cumprimento da 
Lei de Greve. Os representantes da empresa, no entanto, solicitaram o adiamento da 
reunião para o dia 14. A FUP cobrou que a reunião seja realizada ainda esta semana e o 
MPT concordou e remarcou para sexta-feira, 11. Ou seja, a Petrobrás, que se utiliza da Lei 
de Greve para exigir o comunicado com 72 horas de antecedência (e assim poder preparar 
suas equipes de contingência), não dá a devida importância aos demais parágrafos da lei, 
principalmente o que determina o estabelecimento de um acordo de produção que atenda 
às necessidades inadiáveis da população. 



A reunião com o MPT foi solicitada pela FUP justamente para que o Ministério faça uma 
intermediação que garanta as necessidades inadiáveis da sociedade, durante o período de 
parada de produção no Sistema Petrobrás, sem impedir que os trabalhadores utilizem o 
direito de alterar a lucratividade da empresa, para que sua pauta de reivindicações seja 
contemplada. 

Petrobrás agenda negociação com a FUP nesta quinta (10) 

Em resposta ao documento da FUP, comunicando o resultado das assembléias e 
cobrando uma nova contraproposta, a Petrobrás agendou para esta quinta, 10, uma 
reunião para "fechamento do ACT 2011", conforme documento enviado ontem (08) à noite 
à Federação. A reunião será realizada pela manhã, no Edise. 

Data da greve será definida pelo Conselho Deliberat ivo da FUP,  
na sexta (11)  

Na sexta-feira, 11, a FUP e seus sindicatos voltam a se reunir no Conselho Deliberativo 
para apontar os próximos passos da campanha reivindicatória e definir a data de início da 
greve. Nas sete rodadas de negociação realizadas com a Petrobrás, a empresa desprezou 
as principais reivindicações sociais da categoria, principalmente, no que diz respeito à 
saúde e segurança, demonstrando que não se preocupa com vida, nem com a família de 
seus trabalhadores. 
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